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Porque melhoramos as 
plantas? 

Há cerca de 1 milhão de anos, 
cada “pessoa” precisava  
de cerca de 100 ha para se 
alimentar 
2010- cada pessoa 
tinha 0,3 ha para se 
alimentar 
Utilizando 6 litros de 
gasóleo e 0,5 litros de 
fitossanitários, por 





















Cultivo abandonado por provocar 
muitas  reacções adversas (alergias) 

O que é um organismo 
geneticamente  
modificado? 
Será um organismo 
com genes?!!! 
É um organismo no qual foi introduzido, com recurso à 
engenharia genética, um ou vários genes (transgenes) que 
podem provir de qualquer outro organismo.  
Não há necessidade de compatibilidade sexual 
É quebrada a barreira de espécie 
Ex: Genes Cry de Bacillus thuringiensis conferem resistência a insectos (milho 
e algodão) 
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Gene de interesse colocado na   
  bactéria, para ela transferir à planta 
Para que é que a 
Engenharia Genética nos 
serve? 
Eu Não!!! 
Comercializada em 1998-  papaia 
Rainbow - resultados imediatos- 
produção res t i tu ída a n íve is 
equivalentes aos de antes da 
invasão pelo vírus 
1997- vírus tinha destruído a 
industria de papaia do Havai (a 5ª 
cultura + importante) 
Proteína Cry (de Bacillus thuringiensis) 
confere resistência a insectos. 
Já em comercialização em algodão e milho 
5 espécies vegetais aprovadas para consumo humano: 
Soja (bebidas, tofu, óleo, farinha, lecitina,etc…) 
Milho (óleo, farinha, xaropes, milho doce, flocos, etc…) 
Colza (óleo) 
Algodão (óleo) 
2 tipos de características introduzidas : 
Resistência a insectos (genes Cry) 
Tolerância a herbicida (genes CP4EPSPS e PAT) 
Beterraba (açucar) 

Será que este tipo de 
alimentos provoca danos 
no ambiente, ou na 
saúde? 
Serão os OGM 
adequadamente 
regulamentados? 
Deverão este tipo de 
produtos ser 
rotulados? 
Deverá a sociedade 
permitir que este tipos de 
produtos sejam 
patenteados? Serão estes produtos 
realmente necessários 
no mundo em que 
vivemos? 
Serão os alimentos GM mais alergénicos que 
os convencionais que lhes deram origem? 
Batista R, Nunes B, Carmo M, Cardoso C, José HS, Almeida AB, Manique A, Bento L, Ricardo 
CP, Oliveira MM. Lack of Detectable Allergenicity of Transgenic Maize and Soya Samples. JACI 
2005; 116: 403-410 
Alergia → Resposta imunológica anormal ( normalmente IgE ) 
Resposta IgE 10-25% 
Resposta IgE (prot. alimentares) 1-2%  população 
               5-8% pop. Infantil 
8 grupos alimentares → + 90% reacções alérgicas  
leite de vaca, ovos, peixe, crustáceos (lagosta, 
camarões, caranguejo), amendoins, soja, frutos secos 
(amêndoas, avelãs, etc.), e trigo 
Resposta Alérgica requer segundo contacto 
Estratégia do estudo 
Materiais em teste 















Monsanto Soja Roundup 
Ready   
5% GM 
Resultados - Inquérito alimentar 
n Número médio de 
produtos consumidos 
contendo milho ou 
soja, CI 95% 
Probabilidade de consumo de 
produtos com proteínas 
transgénicas, CI 95% 
Total 106 39.3 (± 4,1) 0,999902 (± 0,000125) 
Sexo 
   Masc. 48 34.8 (± 5,6) 0,999719 (± 0,000490) 
   Fem. 58 43.0 (± 5,6) 0,999959 (± 0,000080) 
Grupo 
etário 
   <5 20 29.5 (± 6,9) 0,999024 (± 0,002370) 
   5-10 56 41.1 (± 5,9) 0,999936 (± 0,000120) 
   10-25 11 48.8 (± 13,2) 0,999990 (± 0,000120) 
   ≥25 19 38.9 (± 11,4) 0,999893 (± 0,000775) 
Nº de indivíduos inquiridos: 106 
Nº de produtos constantes no inquérito: 205 
Resultados - Ensaios de Western 
Indivíduo 1 
Alergia a: 
  Polvo 
Indivíduo 2 
Alergia a: 
  Amendoim  
  Soja  
  Milho 
  ... 
Resultados gerais e conclusões 
Testes “prick” Western 
Proteína 
transgénica 
PAT 77 0 nd nd 
CRY1A(b) 77 0 57 0 
CP4EPSPS 27 0 57 0 
Quase 100% da população portuguesa já consumiu 
produtos com soja ou milho transgénicos 
Os produtos testados parecem ser seguros no que respeita 
ao seu potencial alergénico 
Nenhum dos indivíduos testados apresentou reacções 
diferenciais contra as amostras não transgénicas vs 
transgénicas em estudo 
Caracterização dos alergéneos do milho- MON810 versus o 
seu controlo não transgénico 
Fonseca C, Planchon S, Renaut J, Oliveira MM, Batista R- Characterization of maize allergens- 
MON810 vs. its non-transgenic counterpart. Submitted 
Estratégia do estudo 
Ensaio de Real time RT-PCR 
A u s ê n c i a d e d i f e r e n ç a s 
estatisticamente significativas 
(t-test p<0,05) na expressão 
dos 5 alergéneos testados ao 






Identificados 14 novos potenciais alergénios 
MS de 52 spots  
Identificados 44  
Resultados gerais e conclusões 
Alergénios endógenos do milho MON810 não alterados 
pela modificação genética  
Conclusões gerais  
≈ 100% da população portuguesa já consumiu 
produtos com soja ou milho transgénicos 
Nenhum dos produtos testados apresentou 
alergenicidade acrescida após modificação 
genética 
A avaliação da segurança alimentar de 
variedades vegetais melhoradas deve ser 
efectuada caso-a-caso  
e não deve ser restrita às plantas obtidas por  
engenharia genética 
Fim... 
